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Na tarde da última sexta, 25, um grupo de
adolescentes mágicos encontrou um achado e
tanto na fazenda da família: um baú contendo
poções que podem ser tricentenárias.
O fato aconteceu na ilha de Porto Novo, no
Distrito Centro-Oeste, em uma fazenda de
plantação de flores flutuantes.
Segundo os relatos, o grupo de descobridores
estava cavando buracos para uma partida do
tradicional Golfe Encantado, quando acabou se
deparando com o baú.
Apesar de alguns membros do grupo terem
tentando abrir os frascos para checar o con-
teúdo, a sensatez prevaleceu e a proprietária da
fazenda e avó dos membros do grupo, foi cien-
tificada sobre o fato.
Quando constatou o que poderia conter nos
frascos, Roseana Hortulanus, acionou imediata-
mente o Departamento de Riscos Mágico-Tóxi-
cos para recolher as poções e averiguar o risco.
"Nós chegamos ao local por volta das dezesseis
e, como o material já havia sido removido de
onde fora encontrado, deslocamos uma parte
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Poções preservadas há séculos são
encontradas em fazenda 
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da equipe para examinar o buraco e verificar
possíveis riscos de contaminação. A outra parte
foi levada até a casa da propriedade para avaliar
imediatamente os componentes e iden-tificar
riscos ou contaminação presente.", relata Anbi
Risk, superintendente do Depar-tamento de
Riscos Mágico-Tóxicos - DeRiMaTo, da
Secretaria de Saúde e Bem-Estar Mágico.
Conforme prosseguiu em sua declaração ao
Folhetim Fantástico, Risk explicou que, apesar
da remoção do baú e das poções do local em
que estavam enterrados, os itens estavam bem
preservados graças à uma poderosa magia
protetiva. É também por esse fato que os jovens
não conseguiram abrir nenhum dos frascos.
Quando questionada pelo FF, Anbi Risk ainda
acrescentou que, de acordo com a primeira
análise, se algum dos frascos tivesse realmente
sido aberto, muitos danos à integridade física,
mental e mágica dos presentes e até mesmo do
ambiente natural ao redor poderiam ter
ocorrido.
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Isso porque a análise primária do DeRiMaTo
mostrou que as poções incluem desde pó de
escama de dragão, que pode trazer riscos a
saúde mágica se inalada,  até luz do sol engar-
rafada, que pode gerar explosões de corte
mágico de potências elevadas.
Além destas, dentre os frascos recolhidos pelo
DeRiMaTo, havia também areia do tempo em
estado de congelamento e pó de fada.
Segundo dados atualizados do Instituto de
Estatísticas Mágicas, poções como a de areia do
tempo congelado podem ultrapassar a soma de
79 milhões de valorem e chegar até o dobro em
mercados clandestinos.
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Roseana Hortulanus, proprietária da maior
produtora de flores flutuantes do mundo, a
Flores Leves, não quis se manifestar sobre o
caso, muito menos quanto a possibilidade do
baú ter pertencido a algum de seus
antepassados, já que sua família está há mais de
seis gerações na propriedade.
Ainda em contato com o DeRiMaTo, o FF foi
cientificado de que será aberto um inquérito
para averiguar a origem e procedência dos
materiais, mas que nenhuma informação
adicional sobre isso poderia ser veiculada antes
do término das investigações.
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Campanha busca ressignificar o uso das varinhas
"As varinhas mágicas passaram por um declínio
de uso nas últimas décadas, especialmente em
prol de novidades mágico-tecnológicas que vem
ganhando espaço na vida das novas gerações.
Em alguns grupos usar o aparato mágico é
considerado cafona, e, em outros, é nada mais
que um acessório de estilo vintage, o que é um
grande empecilho para pessoas e criaturas
mágicas que dependem dela para operar,
controlar ou lidar com sua própria magia."
A fala é de Blinkx Wander, a porta-voz da
campanha Na Ponta da Varinha, que busca
conscientizar o público, especialmente jovem,
sobre a importância de respeitar a pluralidade e

as necessidades mágicas de pessoas e criaturas.
O projeto traz ações nas redes-mágicas e
também eventos em palestras em escolas e
pontos de encontro da juventude.
Wander ainda esclarece que os resultados e a
procura por mais eventos e palestras vêm
crescendo positivamente nos últimos meses.
Para conhecer mais sobre a iniciativa, você
pode acessar Na Ponta da Varinha na sua rede
digital mágica.

Quer falar com o Folhetim Fantástico?
Escreva para o editorial na rede digital
mágica ou via carta (aceitamos apenas
corujas, pombos estão vedados).


